




















O R A C A O 4

**2UE N O  D I A  DE J A N E I R O
^  D O A N N O D E  Í 8 Cp

R Ê C I t  O Ü
E D U A R D O  J O S E ’ D E M O Í R  A  , 

Vigário colladd da Frcguezia de S. Salvador 
clos Campos dos Goibcazes ,

Na solcnine A^ção de Graças pela feliz Rekaürá- 
 ̂ Reino de Portugal,

P R E S E N T E S
Ò SENADÓ, CLERO J^^ÒJBREZÀ) É V Ó V Ú ^

o  F F É R £  C 1 3D A 
A Ò  I I .  i u S T R l s S l M O  s è N H O R

P A U L O  F E R N A N D E S  V I A N N A ,

Fuldlgo da Casa K e a l, Cavalleirò da Ordem de N i S i J .  C.  ̂

do Conselho de S. J i  , Dezemhar<^ador do Paço , Deyiitadà 

dá Mer,a da Conclencla c Ordens , Intendente ^erdl da 

Policia da Corte  ̂ e Estado do Brazil^ etei

R I O  D E  J A N E I R O .





I L L U S T R I S S Í M O  S E N H O R .

E N D O  de dar pela primeira ve?̂  ao prê’  ̂
lo hum dos frutos das minhas fadiqas Evan-^ 
gelicas , houve que a devia oferecer a V. S. 
Por todos os titulos lhe pertence este tributo da 
minha gratidão ; e seria justamente acoimado , se 
obrasse de outra maneira, O objecto da OraŸào 
que Lhe offereŸO, penhora todos os corações sen-‘ 
siveis y e patrióticos y e entre os Vas^allos Por  ̂
tugueŷ es nenhum conheço mais a ferrado a seus 
deveres, mais amante do Principe , e da Pa  ̂
tria , do que V. S. Estas, e outras relevantes



virtudes , que c adornão \ e esmültão , o levarão ro-» 
tno pela mão àos honrosos lugares \ que dignamente 
occupa. Pertence-lhe tãohem por ser composição 
minha. V. S. além dos beneficios , que me tem 
feito , os maiores , que se podem esperar, fe? -̂me o 
de me franquear desde o principio da minha 
carreira oratoria a sua copiosa , e escolhida Li-* 
vraria , reflexinando sobre algumas faltas , que 
me fa?fa cometer a .mingoa de lição : inspiran-- 
do-me 0 gosto da boa Literatura , eatê ensinam 
do-me a folhear os nossos Clássicos antigos que 
m  , não sei por que , despresava. São estes os



títulos , Senhor , queUsonjeão a minha esperan-. 
ça , e me assegurão , que V. S, não recusará hon  ̂
rar com a sua protecçcio liuma oração , que , escû  
dada com o seu nome, poderá bem rebater os 
: ôilos 9 que nunca faltão. Sou com todo o respeito

D E  V, S.

Obrigadissímo Capellão

Eduardo José de Moira*

É
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Ecce ego vobiscum sum omnibus dlebus uŝ  
que ad consummationem sc ĉuli.

Ter-me-lieis sernpre com vosco até a coiv
summação ilos Seculos. 

v*' ' Math. Cap. 28. v. 20.

I L L U S T R E  S E N A D O .

A' i  SSTM anima , conforta J.C . aosseus Apos- 
tolos, qiiando os envia a instruir os povos es­
palhados por toda a terra. He sobre a iinmo- 
bilidade das promessas dc Filho deDeos, que a 
Igreja firma, alicerça, escora 0 edifício daFé, 
certa de que nem as potências do inferno , 
nem as da terra se lhe afoitarciõ, Ella póde ser 
atacada , combatida, ameaçada de huma total 
ruina, assim como já foi pelo furor dos gen­
tios. Póde ser asai ta da , accomettida pela inalicia, 
e artifício dos hereticos , assim como tem sido 
cm todos os tempos, e oserá até 0 fím dosSe-^
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Cn̂ os. Póde em fim ser pertnbada pela divisão 
de algims de sens filhos; mas nem todas asvio- 
Jencias dos idolatras, nem todos os e^candalos 
suscitados -por seus proprios filhos, nem todas 

ardilesas , e estratagemas dos iniiQvadore? 
poderáo jámais minorar a sua gloria, ou ecli­
psar a sua grandeza ; por isso mesmo que J. C. 
Jhe promette a sua protecção , e asshtencia até 
o fim dos Séculos. Ecce egovohUcum sum omilms 
diehus usque ad consummationem soeculi.

Eis aqui, Senhores, o nos«.©, Portug'.d , eis? 
aqui aqiielle Reino fundado por }. C. , aqiiel- 
Je Tmperio dado por elle ao grande AlTonso 
Henriqiies. Embora a negra inveja excite , ac- 
cenda , mova contra elle as pavorosas fúrias do 
inferno , embora em todos os tempos a prospe­
ridade, a independencia , as virtudes de seus 
Soberanos tenhão sido o alvo , onde se vão des­
pontar as venenozas setas da raiva , e da am- 
Jbição ; seus Louros são immarcessiveis , nao se 
mnrchao. Portugal fará sempre retumbar a sua 
gloria de hnm pólo a-outro pólo; a Fama cor­
rendo á maneira de rapida exalação as quatro 
partes do universo publicará a sua grandeza, o 
seu enthusiasmo , a sua energia , a$ suas vic-to-

,
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riás, o amor em fíiii a seus Légítímos Sobera^

•. pps. Portugal.. . .  e qüe mais quereis oiivir j 
' ^^^njioresi Portugal pelo Patriotísmò , pelo valor, 
I perlas virtudes de seus filhos lie invencível; pó̂  
** de por algum tempo ceder a sua palma á 

perturbação. A  boa fé, a sinceridade póde poir 
hum daquelles acontecimentos, a que chama­
mos acaso •, fazer por alguns instantes bamba-  ̂
liar a sua gloria , mas não se jactará5 Os seuS 
inimigos de hum completo triunfo. Os Portu- 
giiezes não tem meio termo i ou perder a Vi­
da , ou conservar intacta a slia Religião , á 
sua honra, os seus bens, osseits privilégios j e 
5ua Liberdade.

Esta lembrança anima os homens , aâ 
mulheres, o Povo, o Clero, a Nobreza. Ainda: 
parece que resôa aos meus ouvidos o tiro dô 
pistolla , com que no Século deCimo áetimo de- 
râo 0 sinal daLiberbadê ; ainda me parece qíié 
ouço aquellas enérgicas palavras : ,, Bravos Por- 
i, tuguezes, nossas misérias estão acabadas , nós 
5, recobrámos a nossa Liberdade; o Duque de 
,, Bragança he o nosso Rei , lie o nosso Se- 
i, nhor Legitimo; nós lhe restituimõs a Cõrôgí 

de Portugal; o Ceo lhe dè o seu antigo es-
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,, plenclor ; que elle reine sobre 'nós , a sira 
„  Posteridade sobre os nossos iillios. . . .  IVJas 
aonde me arrebata , aonde me transpori\ 
O meii patriotismo , o amor ao meu SobeK.- 
no ! Por ventura me esqueço do motivo , quê 
aqui nos ajunta? Perdoai-me , Senhores, bu- 
ma daquellas distracçoens tão natural a hu­
ma aima embriagada de prazer. Eu torno ao 
meu assiimpto , en condescendo com vosco : va­
mos , vamos render graças ao Omnipotente 
pela feliz restauração do nosso Reino opprimi- 
do pela tirannia de hum déspota; que tirado 
da féz do povo pela astúcia , pelos estratage­
mas , pela fraude , chegou a cingir o Diadema 
Imperial ; hum déspota , que o Omnipotente na 
sua cólera enviou para ílagello , para castigo 
do mundo , juas que veio achar na Luzitania 
mingoa aos seus triunfos. Deos já mais desam­
parará hum Império , que elle estabeleceo pa­
ra si; heinfallivel nas suas promessas; passará 
0 Ceo , passará a Terra , suas palavras não pas­
sarão. Ecce vohiscunv^ ect.

Aqui tendes, Senhores, sem mais outra di­
visão o campo , 0 ameno campo , onde Vai  rodar 
o meu discurso , e o que vai fazer o objecto 
de vossas attençoens.
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J C O M E C, O.

c p Ara qne facilmente compreliendais , Se­
nhores , qiianto estamos penhorados pelo Altís­
simo , qnanto llie devemos na feliz restaura­
ção do ncfsso Reino ; cumpre qne tome o fo 
do rneu discniso de mais longe, cnmpre qne 
vos pinte 0 deplorável estado , a qne nos rednzio 
a caviloza invasão dos Francezes.

Considerai, Senhores, a consternação dos 
habitantes claBethnlia sitiada pelo soberbo Ho­
lofernes , General dos exercites deNabnchodo- 
nosor: não se pode encarecer com palavras 
a vexação , o desgosto , qne todo aqnelle povo 
padecia com o assedio de tão populosa Cidade ; 
dolorosos gritos fazião vibrar os ares, implo- 
radoras lagrimas molhavão pálidos , desíign- 
tados rostos, tndo era pranto , desolação tu­
do.

Considerai o tristissímo estado , a qne se 
tornou a florentissima Cidade de Jerusalem, de­
pois qne sobre ella cahio a ira de Deos; então 
«e desfez , a forte muralha, que a torneava; que-
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brárão-se os fortes gonzos clas afferrolliadas por­
tas , que a defendiao ; por ellas entroii hum ext̂ ç- 
cito de barbares, que não perdoando a sexo M Î f  
de , ou condição , reduzio tudo apô , a cinz« , 
a nada ; sens habitadores debalde pertenderâo 
fugir a tanta ruina, tanto estrago ; huma afli- 
gidissima Mâi com hum tenro iilhinho no braço, 
com outro pela mão , que ainda se nã«o podia sus­
tentar nas mal seguras plantas , lá ficou atropel- 
lada pelos que'ligeiramente corrião a salvar-se; 
os Barbaros para melhor saciar a sua fereza 
íançárão fogo á Cidade, e nas bocas das ruas aca- 
bárão victimas das chamas os que tinhão esca­
pado ao rigor dos alfanges. As Virgens forão 
sacrificadas á licença militar; os Sacerdotes sa- 
iiião do Sanctuario paramentados das vestes Sa-̂  
gradas, outros cahião mortos com as victimas, 
que sacrificavão. O Templo , todo o Templo» 
ficou juncado de cadaveres; aquelle Templo , 
no qual se tinhão empregado tantas preciosida­
des , foi em hum instante profanado , reduzido 
a hum montão de pedras; gemia o Povo, cho­
rava a Cidade.

Eis-aqui, Senhores, com bem pouca diífe- 
rença a situarão da nossa Lisboa > o estado dos
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seus Cidadãos. Quando ao abrigo de sabias, 

k,de) providentes Leis nós viaiiios prosperar o 
' líí^ssojCommercio, quando o mais affaveldeto- 
y os Soberanos segurava o nosso repuoso , a 
'Miossa tranquilidade , a nossa paz , os nossos 

bens, a nossa honra , os nossos privilegioi, a 
nossa Liberdade ; quando os Pais ensinavão a 
seus filhos â balbuciar desde o berço entre in- 

'' iioceiites risos o Nome deste amavel Principe; 
quando finalmente gozavamos dehuma inalte­
rável felicidade.... então, ó desgraça! vimos 
este mesmo Soberano , que fazia toda a nossa 
gloria, arrancado do seu throno, do berço dos 
heróes, do centro das riquezas, da herança de 
Seus Augustos Pais, abandonado ácorteziadas 
ondas; e nossa Cidade invadida de hum exerci­
to debarbaros, ou bandidos , que entrando de­
baixo de aífectados pretextos, encubrindo com 

 ̂ o titulo de protecção amais negra perfídia , não 
fez mais do que commeter abominaçoens , sacri­
légios , ultrajes , mortes , incêndios , roubando 
os Vasos Sagrados, profanando os Templos , me- 
nospresando as imagens, obrigando aos conster­
nados Pays, aos inconsoláveis Espozos a pre­
senciar a sua affronta , o seu opprobrio , a sua



infamia , a sna deshonra , a 511a vergonha , e .. 
ah! Senhores, Lancemos hum véo sobre ta i1»s-a.s 
abominaçoens ; a consternação , a dor , e ‘
mento , a amargura dos habitantes de Lisboa \ 
he superiora toda a expressão; pode-se compre-"^ 
Lender, mas nao explicar; debalde me can- 
çaria em mendigar na natureza , ou na arte si­
miles , que exprimissem taes sentimentcs: seus 
coraçoens estavão em preza á mais viva dor; a 
tristeza , a melancolia adejava sobre suas ca­
beças. Vistes já , Senhores , hum triste campo , 
que no rigor de hum desabrido inverno he 
arido , e seco; as arvores se despem dabelleza 
de suas verdejantes folhas; os rios suspendem 
sua rapida carreira pelo gelo , que os opprime , 
os sonoros passarinhos ficão tristes, e melan­
cólicos pelo frio , que os detrimeiita , eni seme­
lhante estado de tristeza , e abatimento sevião 
os tristes moradores da desolada Lisboa. A  op- 
pressão , 0 despotismo , a rapina , e a tirania erão 
as deidades, a quem os barbaros victimavão. 
Não me pertence. Senhores, penetrar os juizos 
de Deos, eu não me aífoito mesmo a pergun­
tar-lhe com 0 Profeta a razão, por que os in> 
pios prosperáo, e os justos são opprimidos. A h !
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Beijemos a mão , que nos fere, mas ao mesmo tem­
po reconheça Portugal que até áconsummacão 

■ iiós íjeculos terá a Protecção Divina : Ecce 
v̂obõscum. , ect. Sim, aquelleDeos, que confuii- 
'̂dio os Assyrios, restituindo aBethulia a paz, a 
trailquillidade , o prazer , de que estava esbu­
lhada; aquelle Deos, que ao som das trombe­
tas fez cahbr as alicerçadas muralhas de Jeri- 

■“'có ; aquelle'Deos, que abismou no mar verme­
lho 0 soberbo , e arrogante exercito de Fa­
raó ; aquelle Deos, que derrotou as florecen- 
tes ,e disciplinadas tropas de Senacherib ; aquel­
le Deos , que , fazendo-se visivel ao nosso primei­
ro Soberano , lhe segurou a mais memorável de 
todas as victorias; aquelle Deos, que deixando 
desprender hum braço da Cruz deu sinaes não 
equivocos de suaProtecção aPortugal; aquel­
le Deos em fim , que , quando lhe apraz, derru­
ba dos thronos os soberbos, eorgulhozos, efaz 
nelles sentar os pequenos, e liumildes; desar­
mou , confundio, aiiniquilou aos nossos inimigos, 
inspirando hum novo , desuzado , e nunca visto 
valor a hum punhado de Portuguezes , que 
estradados unicamente da justiça da sua causa 
meterão em confusão , puzerao em fugida a tan*
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tos  ̂ etáo aguerridos combatentes, renovancío^ 
se 0 milagre obrado com Abias , quando Cid,ni 
bem diminuto numero venceo a Reboãcx, aiie 
vinha contra elle na frente de hum form^a- 
vel exercito. ! Senhores, façamos por ter i f  
Deos por nós , e seja embora superior o po-̂
der, que nos opprime ; Si Deus pro nobis  ̂ quis 
contra nos 1

Na verdade importa pouco , que os cara- '̂ 
pos se innundem de Soldados; que seja exses-̂  
sivo 0 numero dos combatentes; que suas for̂  
ças se multipliquem; seus Exércitos se lhe do­
brem ; que a terra gema vergada com o pezo 
de suas armas , eseja abalada até seus proprios 
fundamentos. Se o Senhor não presidir em seu 
lliro n o ; seus Altares não consumirem victimas 
santas ; se Israel não for justo, breves serão os 
dias de sua gloria , e em pouco se verá abati­
da toda sua grandeza. Que provas bem con­
vincentes desta verdade não são os Impérios 
dos Assyrios , dosCaldeos, dos Persas, dos Me­
dos, dos Gregos, dos Romanos; todos reduzidos á 
nltima ruina , a cinza, a p ó ,  a nada. Mas pa­
ia que Iie , Senhores , Iiir buscar'a séculos tão 
remotos, e affastados, a naçoens tão estranhas
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testenmn!i05|, desta verdade , se o object© destes 
soleiniies cultos pode só ser bastante para acere- 
ditar çm toda a terra, e em todo o tempo o 
immenso poder do Senhor , a sua Protecção a 

'Portugal, e o zelo, com que os Portuguezes 
df^sprezão as vidas , e o socego da paz para defen­
der o trono dos Reis, que o Ceo llies destinava.

A h ! D,esJizemos, Senhores, deslizemosas 
'circunstancias desta guerra; ellas nos levarião 
muito longe; os estreitos limites, que prescre­
ve huma Oração Sagrada , me sequestrão a 
esta interessante narração ; basta dizer-vos, que 
os Portuguezes coavão trabalhos , adversida­
des , injustiças , aíTrontas, e desgostos. A  au­
sência do Soberano ,aarrogancia , o atrevimen­
to , o despotismo , o ar decisivo , que tinha toma­
do o indivíduo , que o substituhia , erão affiados 
punhais , que se lhes embebião nos coraçoens; 
nelles encontravão hum vacuo , que nada era 
capaz de encher. Volvião os chorosos olhos para 
0 Norte , vião a victoria de mãos dadas com a 
fortuna sentadas teimoisas no Carro do triun­
fo de seu barbaro oppressor ; encaravão o Ceo  ̂
e 0 Ceo lhes parecia que estava de bronze ; mas 
não se desanimão , redobrão as suas oraçoens,
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fls suas suplicas; Santo Decs, d^zem elíès » 
deixareis vós arruinar de todo hum rhrono ,Inim 
Império , hum Reino , que vós tínheis edificado 
para vós? Serão vencidas , pisadas aos pés as Sa­
gradas Quinas, que os valerozos Portuguezés 
íizerão sempre triunfantes por todo o mundo? 
Tremolaráóvictoriozasasbaiideiras dos France« 
zes nos nossos campos? E aquelles Portuguezes 
heis, aquelles, que vos destinastes para as maio«' 
jes emprezas da vossa Santa Fé , ficaráo em 
huma dura escravidão, vendo-se obrigados a mor­
der as duras correntes, com que se vem mania­
tados? A ccudi, Senhor , favorecei , remedai os 
males do vosso povo. Sao attenciidos os seus 
votos , Senhores ; o Deos das mizericordias se en­
ternece . em hum canto de Portugal poucos 
bízonhos , desarmados homens derão o Sinal 
da liberdade. Bastou que hum honrado Por- 
tuguez lhes trouxesse á lembrança o sangue, 
de que procedião , para os inflamar. nâo k-v 
roRT:.:GuEZE:, , giútu cstc diguo V'assallo , quí 
7̂ etLum haheat, exeat post me, A i k d a  ha  v o r t -j - 

tívEZEs , gritão todos ; e semelhantes ao cauda­
loso rio , que começando a arromjbar os diques 
não pode sustentar-se , correm furiosos ás ar-
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ïTias , intrépidos seguem a este valente Mata 
tílias. Sangue Portuguez lhe borbulha nas veias, 
oamor patriorico lhes grita aos ouvidos: v iv A  
PORTUGAL lie esta a voz geral, viVA o prin- 

’ciPE REGENTE , morrao , acabem os nossos ini­
migos. Estas vozes retumbão por todo Portu­
g a l, ferem os ouvidos do pérfido ]unot , esse 
homem cujo nome será entre nós sempre re­
petido com horror, cuja memória será até 0 
íim dos Séculos abominável nos fastos Luzi- 
tanos, não póde ouvir sem tremer hnma tão 
iiiexperada peripecia. Ministros de suas vingan­
ças , postados por todo Portugal são os infa­
mes delatores : homem ferido de raio não
fica mais sobresaltado ; recorre as suas armas 
costumadas, eu quero dizer , ás suas procla- 
maçoens: Portuguezes, diz elle, quedilirio he 
O vosso___A h ! E que deliriohe 0 teu , ó bar­
ro Francez ? Tu , que afirmavas , que Portugal 
não tinha hum punhado de terra para cada 
hum dos teus soldados (tão grande era 0 seu 
numero ! )  aprende agora , que Portugal tem bas­
tante terra para sepultura dos teus exercitos, 
que pertubados. e desvairados fervião ali , bem 
como insectos, de que algum sitio está insado*
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Jnnot, Sciihorcs, parte , diz elle , âpacilîcaro 
riiimilto , a castigar os sediciozos, 'e amotiiva-̂  
dores , mas não vai sem deixar hum daqnelíes 
papéis, com qne costuma levar 0 veneno até 
os coraçoens ; ah fraudidento orador, que só­
mente amplificas os pontos, que aproveitão a 
tua cauza , edos que te podem danar não fazes 
menção alguma ! Elle pwrte soberho, e arro­
gante; qual avaidoza N áo, que, retesadasas 
vélas , hia sahindo do porto ameaçando as 
fortalezas, mas logo que huma baila lhe cor­
ta 0 mastro grande , arreia as bandeiras, e hû  
milde se rende; assim elle alrotaiido a nossa 
temeridade , e afoiteza , anima , conforta , a- 
coraçoa , promette , afaga , ameaça aosseus Sol­
dados ; aceomete, investe , atropella , arrosta-se 
contra os nossos ; mas conhecendo que hum 
braço Superior peleja a nosso favor, depoe as 
armas, rende-se , e humilhado pede capitular. 
Graças vos sejão dadas, ó grande Deos dos Exér­
citos ; esta victoria he 0 testemunho mais bri­
lhante, mais authentico da vossa Protecção a 
Portugal. Sim, Sehhores, Portugal em quan­
to seus Reis forem justos, em quanto não bas- 
tardearem , eu quero çlizer, em quanto imitarem

;0
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a nobreza, as virtudes do memorável Fundador 
da Monarchia , será sempre vencedor , nunca 
vencido. En não tenho palavras , expressões não 
tenho para vos descrever os vivos , os anima­
dos transportes de jubilo, os doces movimentos 
de alegria , que enthuziasmavão aos‘ habitado­
res de Portugal ; era para ver como qiiazi es­
quecidos de s i , e dos seus interesses, só cui- 
davão na felicidade da Patria: qual bem dizia 
a mão bemfeitora , que lhes quebrara as vergo- 
nliozas cadeias, que arrastava ; qual dava gra­
ças ao Omnipotente ; qual entre lagrimas d’ ale- 
gtia repetia o nome do nosso amabilissimo Prin­
cipe. Misturemos, Senhores , misturemos os nos­
sos com os seus hymnos ; agradeçamos ao Deos 
de toda a consolação tantos , e tão exuberantes 
favores; oíFereça-mos-lhe os nossos coraçoens; 
e curvados diante daquelle Throno , a cujos pés 
lanção os Soberanos as suas coroas, entregue­
mos-lhe a dos nossos Reis, para que elle a re­
ceba , e a torne a pôr com mais firmeza sobre a 
cabeça do nosso Principe , e dos seus Augustos 
Descendentes ; e se isto em todo tempo se faz 
precizo , agora ainda he mais iiidespensavel, pois 
0 agradecimento se deve regular pela medida 
do beneficio, ,, .i,—i  Disse.
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